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Introdução: A internação hospitalar pode ser uma experiência perturbadora para os pacientes, principalmente para aqueles sem apoio direto da família, já que estas situações criam o contexto ideal para a solidão, além de possivelmente avançar para quadros mais graves quando a estadia é longa. Diante disso, uma análise em como os hospitais manejam seus pacientes é uma ferramenta eficiente para verificar se a promoção da saúde está sendo concretizada em todo seu potencial. Objetivo: Relatar impressões de um acadêmico ao abordar um paciente internado no Hospital Universitário da Universidade Federal do Vale do São Francisco (HU-Univasf). Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, vivenciado no curso de Graduação em Medicina da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), em que um paciente foi abordado para anamnese no HU-Univasf em uma aula prática de Semiologia. Resultados: O paciente sofreu acidente de moto em Jacobina e, devido à necessidade de intervenção cirúrgica, foi transferido para o HU-Univasf. Por complicações na cirurgia, passou três meses internado. Ele relata que se sente só no hospital porque, além de não ter nenhum familiar na cidade, o pouco contato que tem com outras pessoas é por mensagens no celular ou conversas breves com profissionais de saúde. Ademais, sua angústia é tamanha que já teve ideações suicidas. Conclusões: Evidencia-se que, embora o hospital estivesse direcionado na melhora fisiológica do paciente, pouco se fez para seu bem-estar psicológico. Isto revela uma falha na função do estabelecimento, supercentrado no tratamento da patologia, fato destoante do ideal de saúde promovido pelas autoridades internacionais de saúde, como a Organização Mundial de Saúde, que traz a promoção da saúde para além do biológico ao englobar o âmbito psicológico e social. Mais pesquisas são necessárias para demonstrar se esse desvio é recorrente em hospitais brasileiros.
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